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      NOTA DA PUBLISHER




      Com a democratização do uso da tecnologia e o avanço rápido da Inteligência Artificial, o cenário educacional enfrenta desafios sem precedentes. Professores, que antes eram vistos como os principais detentores do conhecimento, agora precisam encontrar novas formas de se posicionar em sala de aula, em um ambiente onde o acesso à informação é vasto e imediato. Como se adaptar a essa nova realidade na qual a tecnologia pode tanto ser uma aliada quanto uma ameaça?




      




      É nesse contexto que Celso Niskier se destaca como uma das maiores autoridades em educação no Brasil. Fundador e reitor da UniCarioca, uma instituição de ensino superior que se tornou referência por sua abordagem inovadora e eficaz, Celso traz em seu novo livro, Educação mais inteligente, um olhar profundo e experiente sobre como transformar esses desafios em oportunidades.




      Ao longo das páginas, Celso mostra como os professores podem se reposicionar como facilitadores da aprendizagem e se tornarem guias que empoderam seus alunos a explorar, questionar e construir conhecimento de forma crítica e criativa. Ele oferece ferramentas e estratégias testadas para que os educadores possam engajar seus alunos de maneira significativa, aproveitando ao máximo os recursos tecnológicos disponíveis.




      Convido você a explorar esta leitura essencial, que não só ilumina os caminhos possíveis para a educação na era da Inteligência Artificial, mas também inspira uma nova postura para os professores, que serão os grandes protagonistas dessa revolução na aprendizagem. Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      




       




      À minha neta, Sofia, uma pequena joia que ilumina nossa vida, com a esperança de que as novas gerações tenham acesso a uma educação cada vez mais inclusiva, acolhedora, humana e inteligente.
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      PREFÁCIO




      Aeducação mudou a minha vida. Ela me trouxe direção, esclarecimento e, em muitos momentos, posso dizer sem pretensão, salvou minha vida. Vim de uma família humilde, mas com princípios e valores profundamente enraizados na educação. Inúmeras vezes me recordo de meu pai e minha mãe afirmando que a educação seria o caminho para a nossa transformação social.




      Meu destino me reservou uma carreira acadêmica como professor de educação física. Desde a época em que fui atleta, tive professores ao meu lado e, ao ensinar e treinar diversos nadadores, percebi a importância da educação. Minha trajetória acadêmica continuou até que lecionei como professor de graduação e pós-graduação. Sempre tive professores que me estenderam a mão e me estimularam na busca incessante do aprendizado. E uma coisa eu sei: antes de ensinar, todo professor está comprometido em aprender.




      




      É dessa forma que vejo Celso, um estudante incansável e professor dedicado, com a missão importante de transformar a sociedade por meio da educação. Este livro, por si só, já tem um valor imensurável para mim, pois une duas das minhas paixões: o estudo e a Inteligência Artificial. A Inteligência Artificial propõe soluções, produtividade e velocidade, e desvenda espaços vazios e pontos cegos, analisando dados com precisão e encontrando gaps na educação.




      A união desses dois pontos é essencial e oportuna. Estudar Inteligência Artificial é fundamental para entender as necessidades dos novos alunos e solucioná-las. Prefaciar este livro é uma honra para mim, pois a missão que ele carrega é grandiosa. Tive o prazer de conhecer o Celso por um motivo muito especial: a educação. Sua história de vida, a faculdade que ele criou, sua família e o legado que ele deixou em três décadas de ensino são inspiradores.




      Foi o Celso que me convidou, mas sou eu quem agradece. Este é um tema importante, atual e urgente. A educação precisa de um novo olhar, e a tecnologia é a ferramenta para nos ajudar. O aluno é o centro de tudo, o futuro e o presente de uma nova perspectiva. Cada pessoa deve ser vista como única, e as aulas precisam ser interessantes, transformadoras, aplicáveis e replicáveis.




      




      Parabéns, Celso, por essa iniciativa e por uma obra tão importante, que vai perdurar no tempo. Obrigado pela oportunidade de poder prefaciar esta obra, que tanto me encanta com sua proposta de ensino, aprendizagem e foco no aluno. Fui transformado pela educação, e esse propósito se tornou minha missão de vida e meu trabalho.




      Caro leitor, antes de chegar à metade do livro, você já terá aprendido novas coisas, enxergado novas possibilidades e percebido que há muito mais a desenvolver no seu aprendizado do que imaginava. E, mesmo antes de terminar o livro, perceberá que a missão desta obra já estará completa. Desejo um excelente aprendizado a todos!




      Ao Celso, meu eterno carinho pela parceria, amizade e similaridade na missão.




      Forte abraço.




      Joel Jota




      Doutor em Educação, empresário, ex-atleta da seleção brasileira de natação e escritor best-seller


    




    


  




  

    




    

      INTRODUÇÃO




      COMO A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PODE AJUDAR A EDUCAÇÃO A SER MAIS INTELIGENTE?




      




      Minha vida sempre esteve ligada à educação, desde os tempos da graduação em Engenharia, passando pelo mestrado e culminando no doutorado. O amor pela área só cresceu quando fundei, com a ajuda do meu pai, em 1990, o Centro Universitário UniCarioca — instituição que me enche de orgulho e da qual tenho a honra de ser o reitor —, e quando assumi a presidência da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior. Ao longo da minha trajetória, explorei diferentes áreas: passei pela gestão, na qual foquei a profissionalização e o fortalecimento do ensino; e também pelo campo pedagógico. Nele, analisei os desafios da educação e ganhei uma profunda compreensão das dificuldades enfrentadas por professores e alunos. Toda essa experiência foi possível graças à clareza e à humildade tão necessárias para entender o complexo cenário da educação brasileira.




      Sabemos das dificuldades enfrentadas pela educação em nosso país, mas também reconhecemos que nós educadores somos responsáveis por refletir e buscar soluções diante das mudanças e dos desafios diários de nossa profissão.




      Por acreditar no potencial de todos que participam da nobre missão de educar, decidi escrever um livro sobre um tema que me inquieta e fascina há tempos — Inteligência Artificial; não à toa, fiz um doutorado na área —, mesclando-o à minha paixão já declarada por educação. Acredito que, em meio à revolução tecnológica que vivemos, podemos tornar a educação mais inteligente.




      Quero, inicialmente, esclarecer que, quando falo em “educação inteligente”, eu me refiro àquela que estimula a capacidade de resolver problemas de modo criativo e inovador, e não apenas ao uso de tecnologias, que, embora sejam importantes, exigem conhecimento de mundo e maturidade para serem utilizadas de maneira apropriada. Implementar essa educação inteligente nos ambientes escolares envolve planejamento, metodologias testadas e certificadas, avaliações eficazes e a construção de relacionamentos sólidos no ambiente educacional. Isso requer participação ativa e colaborativa de toda a comunidade escolar.




      




      O meu papel aqui é desmistificar certos conceitos e apresentar as melhores práticas para o desenvolvimento de uma educação integral e realmente inteligente, que engaje, traga resultados concretos e faça a diferença no aprendizado dos alunos. A educação inteligente que proponho oferece uma abordagem integrada e abrangente, reconhecendo cada aluno em sua totalidade, considerando suas necessidades, experiências e singularidades. Isso engloba não só o aspecto acadêmico, mas também o emocional, social, cultural e o contexto em que o aluno está inserido. Por meio dessa abordagem, é possível pensar no próximo passo da educação inteligente: a criação de um ambiente inclusivo e engajador. E, ao falar de engajamento, é essencial considerar o papel da IA na aprendizagem e a necessidade de revisão dos modelos tradicionais.




      A Inteligência Artificial está revolucionando a forma como aprendemos e ensinamos. Com ela, por exemplo, é possível criar conteúdos educacionais mais interativos e envolventes; personalizar o aprendizado, de modo a tratar cada indivíduo de maneira única; e identificar as dificuldades dos alunos. Isso tudo permite uma intervenção muito mais eficiente dos professores. Mas como os professores podem utilizar a IA de maneira efetiva, engajando os alunos e fazendo sentido para todos os envolvidos?




      




      Apesar do grande déficit na educação brasileira, causado por diversos fatores que serão detalhados nos próximos capítulos deste livro, percebo que os professores, muitas vezes, não se sentem acolhidos em suas dores e dificuldades. Quero mostrar que essas angústias podem e devem ser compartilhadas e que, juntos, devemos pensar em soluções concretas para os problemas. Quando assumimos o protagonismo da nossa vida, conseguimos enxergar possibilidades reais de melhoria.




      Minha experiência como educador, gestor e empreendedor, além da minha paixão por fazer a educação acontecer, me dá a legitimidade necessária para trazer reflexões e soluções que ajudarão você a lidar com os desafios educacionais e com aqueles trazidos pelas novas tecnologias. E apresento esse caminho para uma educação mais inteligente por meio de referências, estudos e cases, além de princípios fundamentais. Tenho certeza de que, ao final desta leitura, você não mais se sentirá sozinho nessa jornada tão desafiadora e, ao mesmo tempo, tão gratificante!




      Vamos, nas próximas páginas, refletir bastante, em especial focando uma mudança de paradigma, aprendizado contínuo e o (auto)conhecimento por parte do professor. Assim, nos será possível:




      




      

        	entender que cada aluno é único em seu processo de aprendizagem e, como tal, precisa ser respeitado em suas individualidades e seu ritmo;




        	criar ambientes de aprendizagem mais atraentes por meio de metodologias ativas, como simulações e realidade virtual e aumentada, facilitando o processo de ensino-aprendizado;




        	redefinir o papel do professor para atuar como facilitador, curador e mentor de conhecimentos, tudo isso com o auxílio da IA;




        	compreender e acolher a trajetória protagonista do estudante, flexibilizando a jornada de modo a diminuir a evasão escolar e despertar o interesse;




        	vencer as resistências por meio do diálogo, do engajamento e do acolhimento, respeitando as singularidades de cada indivíduo, tanto alunos quanto professores.


      


    




      Reitero, com tudo isso, o meu compromisso com você, educador, que busca mais do que um livro tradicional sobre educação. Como fundador de uma instituição que há quase trinta e cinco anos é conhecida pelos excelentes níveis educacionais e referência em boas práticas, afirmo que entender a função social da educação, sem deixar de lado a gestão estratégica e a profissionalização do ensino, nos permite conquistar uma educação realmente inteligente e atualizada.




      Portanto, convido você a se juntar a mim nesta jornada de reflexão, aprendizado e autoconhecimento que o levará à prática de um ensino acolhedor, transformador e de resultados concretos. Vamos, juntos, construir a educação que queremos e merecemos!


    






    


  




  

    




    

      CAPÍTULO 1




      A EDUCAÇÃO BRASILEIRA NÃO VAI BEM




      

        “NÃO HÁ NADA MAIS IMPORTANTE PARA UMA COMUNIDADE DO QUE A EDUCAÇÃO DOS SEUS FILHOS.”




        MAIMÔNIDES


      




      Aeducação brasileira não vai bem. Os problemas são antigos e de complexidade multifatorial. Por isso, não tenho a pretensão de discorrer sobre todos aqui. Vou focar aqueles sobre os quais tenho propriedade para falar com base em minha experiência como educador.




      Para resumir a questão, a educação brasileira não vai bem porque enfrenta deficiências em três áreas principais: na equidade de oportunidades, já que nem todos os estudantes têm acesso a ensino de qualidade; na quantidade de estudantes, uma vez que poucos (um número muito aquém da média populacional) conseguem completar a educação básica e o ensino superior; e na qualidade do ensino, que é prejudicada tanto pelo baixo nível dos estudantes formados quanto pela formação inadequada dos professores. Fica mais do que clara a necessidade de melhorar a qualidade do ensino e aumentar a quantidade de pessoas com acesso a ele, para garantir a equidade de oportunidades.




      




      Meu objetivo é mostrar os principais desafios que os educadores enfrentam, sem adotar um tom alarmista ou buscar culpados. Quero identificar os problemas, mapear os desafios e propor soluções. Com um entendimento claro da situação atual da educação no Brasil, tenho certeza de que conseguiremos encontrar maneiras eficazes de mudar os rumos da educação no país. Vamos enfrentar esse desafio juntos?




      (In)Equidade




      Quando falo em equidade, me refiro à igualdade de oportunidades para todas as pessoas, independentemente de sua origem. No contexto educacional, isso significa que todo estudante tem direito a um ensino de qualidade, que lhe possibilite desenvolver e ampliar suas capacidades, sem discriminação.




      A seguir, vou apresentar como a inequidade se manifesta no sistema educacional.




      Alta evasão escolar




      A escola é essencial para a socialização, a formação de vínculos e o desenvolvimento da identidade dos estudantes. No entanto, uma série de obstáculos leva muitos a não continuarem os estudos.




      




      No Brasil, os números da evasão escolar no ensino médio são alarmantes. De acordo com a pesquisa “Combate à evasão no Ensino Médio: desafios e oportunidades”,1 cerca de 500 mil jovens acima de 16 anos abandonam a escola anualmente. Apenas 60,3% dos jovens completam o ciclo escolar até os 24 anos. Entre os estudantes mais pobres, esse número cai para 46%, enquanto 94% dos mais ricos concluem essa etapa.2




      Vários fatores contribuem para essa situação, incluindo desigualdade social e econômica, falta de orientação sobre carreiras e a dificuldade do estudante de se conectar ao currículo ensinado. É importante ressaltar que muitos currículos e muitas práticas pedagógicas não representam grupos excluídos historicamente, como negros e pessoas com deficiência, o que desencoraja esses jovens, que não se veem representados, a continuarem na escola.




      No ensino superior, essa realidade não é diferente. De acordo com o Mapa do Ensino Superior,3 de 2017 a 2021, 55,5% dos matriculados em cursos de ensino superior desistiram, e apenas 26,3% concluíram no tempo adequado. Isso se deve, principalmente, à questão econômica, já que 80% da oferta do ensino superior vem de instituições privadas — muitos desses jovens acabam não conseguindo arcar com as mensalidades dos cursos.




      




      Os dados apresentados mostram que a evasão escolar tem relação direta com a realidade socioeconômica do estudante, o que reforça a inequidade existente no sistema educacional brasileiro.




      Aumento da “geração nem-nem”




      A expressão “geração nem-nem” se refere aos jovens que estão fora do sistema educacional e do mercado de trabalho. De acordo com a Síntese de Indicadores Sociais (SIS), do IBGE,4 em 2022, são mais de 10 milhões de jovens entre 15 e 29 anos nessa situação, o que representa 22% da população brasileira.




      Isso não apenas os impacta, mas também a economia e a sociedade. Algumas consequências são:




      




      

        	
desperdício de potencial humano: capacidades e habilidades individuais são desperdiçadas quando o jovem não está trabalhando ou estudando, gerando uma grande perda de talentos e recursos humanos;




        	
aumento da desigualdade: há mais jovens nem-nem em populações de baixa renda e de baixa escolaridade, e isso contribui para o aumento da desigualdade social e econômica, já que esses jovens, por não terem acesso às mesmas oportunidades dos jovens de outras faixas de renda, acabam ficando à margem da sociedade;




        	
impacto econômico: muitos jovens na condição de nem-nem significa perda econômica, afinal, se estivessem ativos economicamente, poderiam contribuir para o desenvolvimento do país.


      




      A “geração nem-nem” expõe falhas graves em nosso sistema. E apenas será possível reverter esse cenário tão injusto quando for prioridade buscar políticas públicas concretas, além de ações coordenadas por parte dos educadores, de modo a atrair esses jovens para os estudos e para o mercado de trabalho.




      Dificuldade de acesso ao mercado de trabalho




      O diploma do ensino superior continua sendo importante nos dias de hoje, tanto que impacta significativamente a renda e a empregabilidade. É natural que o jovem, quando conclui a graduação, acredite que o diploma universitário facilitará o acesso dele ao mercado de trabalho. A realidade, porém, se mostra diferente: as oportunidades não são iguais para todos. Origem socioeconômica, gênero e raça influenciam a garantia de se conseguir um emprego compatível com a formação.




      A Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior criou o Índice ABMES/Simplicity de Empregabilidade (IASE) para avaliar a situação de pessoas que concluem a graduação. Esse indicador, ao analisar as informações de graduados entre 2021 e 2023, constatou que:




      




      Mulheres pretas e pardas recebem em média 40% menos que homens brancos logo após a graduação. A pesquisa também apontou que homens têm maior empregabilidade (84,6%) e renda média (5.144 reais) em comparação às mulheres (80,9% e 3.880 reais, respectivamente).




      E mais:




      Mulheres pretas e pardas, por sua vez, apresentam as menores taxas de empregabilidade em todas as áreas analisadas, revelando a interseccionalidade da discriminação racial e de gênero. Em média, segundo o IASE, o índice é de 29,7% entre aquelas que se declaram pardas e 8,5%, entre as que se afirmaram pretas. A remuneração média é de 3.281 e 2.772 reais, respectivamente.5




      Avaliando a disparidade dos números, que comprovam que determinados grupos enfrentam mais dificuldades para começar a trabalhar em suas áreas e avançar em suas carreiras, é impossível falar de igualdade no acesso ao mercado de trabalho.




      




      Quantidade insuficiente




      Digo insuficiente porque não houve uma universalização do acesso ao ensino superior ― diferentemente do que acorreu na educação básica. O país só vai crescer quando as desigualdades diminuírem, e uma peça fundamental para que isso aconteça é o aumento do acesso à educação superior.




      Universalização do ensino




      Aumentar o acesso ao ensino básico é uma meta desejada e discutida há muito tempo. O Plano Nacional de Educação (PNE) foi desenvolvido para ajudar a alcançar essa universalização, organizando e estruturando a educação nacional por meio da cooperação entre os estados.6




      Seus principais objetivos são:




      [...] universalizar a oferta da etapa obrigatória (de 4 a 17 anos), elevar o nível de escolaridade da população, elevar a taxa de alfabetização, melhorar a qualidade da educação básica e superior, ampliar o acesso ao ensino técnico e superior, valorizar os profissionais da educação, reduzir as desigualdades sociais, democratizar a gestão e ampliar os investimentos em educação.7




      




      Desde a implementação do PNE, em 2014, houve alguns avanços, como a ampliação do acesso à educação infantil e a melhoria nos índices de escolaridade. No entanto, ao focar a expansão do número de matrículas no ensino básico, a qualidade do ensino foi comprometida, como mostram os baixos índices de desempenho em avaliações nacionais e internacionais.




      O desafio agora é garantir não apenas o acesso universal à educação básica, mas também oferecer um ensino de alta qualidade para todos. Isso requer a implementação de políticas públicas e práticas pedagógicas que elevem a qualidade do ensino, visando à redução das desigualdades educacionais e assegurando que todos tenham acesso a uma educação de qualidade.




      Quanto ao ensino superior, a questão da universalização é ainda mais complexa, visto que problemas estruturais e socioeconômicos, entre outros, afetam o acesso a esse nível de ensino. O PNE antecipa a necessidade de expandir o acesso ao ensino superior por meio da Meta 12, que visa aumentar a taxa de matrícula para 50% e a taxa líquida para 30%, entre jovens de 18 e 24 anos, garantindo a qualidade e aumentando as matrículas no setor público.8




      




      Muitos fatores dificultam o acesso ao ensino superior. Os principais seriam: desigualdade socioeconômica, já que indivíduos de baixa renda têm mais dificuldade de custear seus estudos; má qualidade da educação básica, o que torna os estudantes despreparados para enfrentar o ensino superior; falta de estímulo e apoio, já que muitos jovens precisam começar a trabalhar cedo e não são estimulados a investir na formação. Ao discutir tanto a qualidade quanto a universalização do ensino superior, é imprescindível considerar essas barreiras.




      Qualidade fraca




      A qualidade do ensino, que está intimamente relacionada à equidade e quantidade, pode ser avaliada usando diversos indicadores. Vou me ater a três pontos que considero fundamentais para entender a atual realidade da educação no Brasil: o baixo desempenho em avaliações educacionais, a má qualidade da formação docente e o mindset do professor.




      Baixo desempenho em exames educacionais




      Vou discutir os resultados em exames educacionais usando como exemplo dois exames importantes: o Pisa, que é internacional; e o Enade, nacional.




      




      O Pisa (sigla em inglês para Programa Internacional de Avaliação de Estudantes) é aplicado a cada três anos, em 81 países. No último exame, realizado em 2022, mesmo com os desafios da pandemia, os resultados do Brasil não caíram significativamente, mas continuam preocupantes. Nossas notas continuam bem abaixo das médias dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), nas disciplinas avaliadas pela prova: Matemática, Ciências e Leitura.9




      Além dessas disciplinas, o Pisa avalia habilidades como resolução de problemas complexos, pensamento crítico e comunicação eficaz, essenciais para preparar os estudantes para os desafios futuros. Cabe destacar que, em 2024, o Pisa avaliou, pela primeira vez, a criatividade dos alunos (inclusive com relação à resolução de problemas), e o Brasil ficou em 44º lugar entre 57 países, mostrando que estamos muito aquém do esperado para um país que busca uma educação mais inteligente e criativa.10




OEBPS/font/GimletText-LightItalic.otf


OEBPS/image/cover.jpg
editora





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/GimletText-Bold.otf





OEBPS/font/GimletText-Regular.otf




OEBPS/font/GimletText-Light.otf


OEBPS/image/title-page.jpg
CELSO NISKIER

Prefacio de Joel Jota

DUCACAO
MAIS

Como empoderar os professores, engajar os
alunos e revolucionar a aprendizagem na era
da Inteligéncia Artificial

editora






